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D. Oli.\ llTE DE ~IE~EZl~S 

St', colllo diz o ditado, pelo dedo sr l'011hrcc o gi­
gante, a sepultura que drsenha a nossa estampa 
encerra ape11as u111 dedo do mâis esforçado dos con· 
qn isladorrs d'.\.friea, 110 secu lo X\', capi la neados por 
el-rei D. AfTonso ,. de Portugal. 

1) Duarte de ~lenezes, conde de \' ianna, primeiro 
capitão e gorernarlor de Alcacer Crgucr, no impe­
rio de Marrocos, saindo de Ceuta com D. Affonso r 
a rebater os mouros, fo i por ellcs feito cm pedaços, 
na serra de Donacofú , de tal maneira que não se 
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achou mais que um dedo, que a condessa sua mu 
lhrr e filhos depositaram n·csta rica sepultura . crc 
cta no cruzeiro da cgn·ja do coureuto de S. Fran 
cisco de Santarem, onde se conserva por cm quan­
to , apesar de sccularisado o templo, que eslú scr­
rindo de aquartelalllcnlo militar. 

Antrs de relatarmos as f'a ~·anhas d'estc grande ca­
pirno d'Africa, ouça1110~ o que diz, do seu mausoléo, 
o classieo e serero chroni:ila da religião scraphica , 
fr. Manuel da Esperanra. 

« ~·c~ta populosa rilla, cujas grandes excr llencia~ 
dcscrc' crão outras pen nas, na ponta de u111a plaui 
cic, pouco disla11le dos muros, lemos um gra"c con 
vento, que 111oslrando sumptuosa magesladc, 11ào 
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~ómcnte é capaz de maior nu111ero que sessenta re­
ligiosos, como tem de ortlinario, mas tarnhern pre­
cedendo a outros mui antigos, tem o terceiro logar 
c111 dignidade na no sa santa prorincia. 

\ conleceu-lhc porém a tlcsgraça, que não é singu­
lar u·cllc, de não contar com ce rteza o anno dclcr-
111inado em que lhe tlémo-; principio. E não culpà­
mos agora só o descuitlo antigo de nossos antepas­
sados, mas um tcrrivel inccnd10 que abrasou quan­
tos papeis e 111emorias ha,'ia no seu archivo, dos 
q uacs não se reformaram n1ais que al~uurns escri­
pturas, cuja copia se tirou dos li\ ros das notas cm 
que csta,·am lançadas, por carta d'el-rei D . .AITooso n·, 
dada em Coimbra a 13 do mez de abril, anno de 
Christo 13:38. E n'outro fogo que se accendeu no 
turno de 1600, la111be111 c:-.tas se hou' eram de quei­
mar, co1110 arderam 111uitos papeis mais modernos, 
se quando o COll\ cnto acceitou a regular ohserrnncia 
não foram depositados no mosteiro das freiras de 
Santa Clara, ontlc achámos 11111ita parte dos princi­
pacs documentos que agora ha1en1os de allegar. 

!)'estas trevas em que estava a fundação do con­
vcuto, resultaram as noticias erradas que se deram 
ao IHspo Mantuano; a sahcr, q 11c foi de templarios, 
e que estes em Portugal foram extinctos, antes que 
u·clle ent rasse a nossa rcligiiio . .\las tudo isto é fal­
so, porque o· ditos tcmplarios nem ti' eram em esta 
'illa COll\ ento, senão na egreja de .\lcaço1 a, nem 
a sisti ram mais n'ella que até ao anno de 1159, no 
qual se passaram todos ao castcllo de Ceras, como 
se \ C claramente pela « i\lonarchia Lusi tana ». 

De111ais d' isso, já nos lemos acllcrtido como en­
tri11110~ cm Portugal pelo nnno de 1'21.i ; e elles fo­
ram extinctos em 1:11 1 no tempo do nosso rei O . .Di­
niz. Pelo que não foi seu este con,·ento, ruas nós lhe 
dêmos principio. 

Buscando pois a origem, nos sáe ao encontro a 
con('ordata que fez el-rei D. Affon:-o 111, e nós ain­
da harc111os de referir, repartindo as rgrejas e er­
midas d'esta 1illa entre o co111ento de S. Domingos 
e este de S. Francisco, cm ordern aos sermões que 
os frades de um e outro rúlla · ha' iam de prégar 
pelo decurso do anno. Foi feita no de HGO. e quem 
d'clla.arguiu guc o comento foi fundado pouco an­
tes, melhor dissera u1uito antes, pois haria grh n·· 
geado por tempo bastante tão grande acceitarào no 
particular do pulpito, que os 'isinhos da \'illa le­
vantaram cm seu fal'Or as sohred1tas contendas, que 
já haviam cur:sado, e enl<lo se decidiram. Demais ti.is­
to, já no anuo de 1251 tinha o mesmo conrento ed i­
lic-ios e horta, q•1ando no 111ez de sctt•rnbro um frei 
\'a.;co, não declarou de qur. onf Plll, lhe fez doação 
de uni oli1·al,. onde dizem a J>edreim, que cntestara 
com a sobred1 ta horta. 

D"este anno para trás ht\\e111os de ir buscando o 
tempo da l'undaçüo, e ai11da que mio ll'n1os escriplu­
ra que nos guie, uma trndiçào eonstante de ser el­
rei U. Sancho 11 seu principal fundador, nos foz 
pas~ar pelo anno de 1211i, no qual elle foi pri1ado 
do governo. Mas não poclé111os chegar ao de 1'M0 
em que as elllparcdadas ou ht•atas ( que são freiras 
agora de S. Oo111ingos) anl\'s de nós Lo111armos casa, 
começara m a ílorccer n'esla 'illa. Pelo que dando a 
tudo inteira salisíação, no de 12:H principiámos este 
co111 euto real, até se olTcrecer outra certeza maior. " 

No capitulo que se intitula : Varões illuslrl's se­
pultados n·esta casa, e alguns rpitl1a7Jftios 11otai;eis, 
dit o seguinte a respeito do nosso heroe : 

« Descendo agora do ct\ro para a egreja, na capella 
cio ªlipcllido das Almas, se a111 ntou uma multidão no­
ta re de portuguezes illustn•:;, que por Lodos os ca-
111inhos ennohreceram a palria. Aqui se 1ê a memo­
ria do famoso n. J)uarle de Ment''.l,l'S, tercei ro conde 
de \lianna, tronco cios condes de Tarouca, prirnciro 

capitão de Álcaçar Cegucr, e raio que abraza1·a os 
exerci tos de .\írica. Aq uelle que de dez annos já ~aia 
a sua · escarnmuças; que com q uinhenlos soldados 
sustentou o sobredilo .Alcacur contra cem mil com­
batentes; que tendo muitos encontros sempre ficou 
''cncedor, e que ,·ein a morrer com maior gloria na 
serra de J3enacol'ú , por salrar a pessoa do seu rei 
D. Affonso v, que esteve arriscado n'uma invasão 
precipitada de mouros. 

"esta capella lhe levantaram trophco ; e não di­
remos sepu lchro, porque não encerra dentro senão 
sómente um dente que sua mulher nas despedidas 
guardou. Consiste o principal do tropheo n'uma fi­
gura de pedra que o representa \i10, armado to­
do, deitado em uma Sarça com ramos de bolotas, 
apunhando. a espada, e coroado de louro. ·ão appa­
rccrm clog1os, nem faliam as pedras mudas; que não 
podia cifrar-:;e, ainda em maior campo, o menor da 
sua gloria ; mas foliarão para sempre as escripturas 
do reino que celebram o seu nome. A dita sua n1i1-
lher, D. Isabel de Castro, se lançou aos seus pés 
debaixo ele u111a pctl ra, que sómente pelo brasão de 
seu sangue nos manifesta quem é. 

Aqui o e~tá acompanhando uma larga e illustre clcs­
ccntlcncia , Queremos dizer, seu filho D. João de .\lc­
news, prior do Crato, conde de Tarouca, aio e mor­
do1110 mór do principe D. AITonso, que morreu cm 
Santarenr ela quéda de um can1llo, por quem disse 
el-rei O. Jo<io 11 , justificando as m<'l'ecs que lhe fa-
1.ia: Sirl'O·me <l'elle, porque me falia rcrdade, ainda 
que me desyoste. . 

Seu neto, por este filho , D. Henrique de ~Iene­
zcs, capitão cm Tauger, e governador da casa do ci­
\'CI em Lishoa ; tão prudente na paz como valente 
na guerra. Seu bi sneto D. João 'fcllo de Menezes, o 
qual sc11do embaixador em Roma, para impctrar 
com maior fa cilidade o insigne pri,·ilegio das almas, 
que logra e!:' ta capella, todos estes drposi tos de seus 
illustres antepa~sa<los allegou ao pontilice. » 
~os « Elogrns dos ,·arões e donas que illustraram 

a nação portugueza » se diz, que este tumulo não 
tinha cpitaphio, mas que quando nos principios do 
seculo actua l. os frades mandaran1 ala1w1r e refor­
mar a capella, se lhe escre' cm no pai11el anterior 
o seguinte, que a nossa estampa accusa: 

« Memoria de D. Duarte de ~len e1.('S. tercei ro conde 
de Vianna, tronco dos condes ele Tarouca, primeiro 
capilflo de Alcacer Ccguer em Africa, que com qu i­
nhentos soldados defendeu esta praça contra cem mil 
mouros, com os quaes teve muitos encontros, fi can­
do n'ellcs sempre vencedor. :Morreu com grande hon­
ra e gloria na serra de Bonacofu, por sahar a rida 
de cu rei D. Affonso 1·. n 

Sendo este u111 dos n1onu111entos que não deixam 
de 'isitar os que rão a Santarcm, 'i::.itant<'s que ele 
dia para dia crescem com a facilidade de transito 
pela 'ia ferrea, julp:timos comenien te di' ulga r mais 
algumas partieulandades da Yida d'cstc heroe por­
t ugucz, a qual n·um 1·olu111e de fo lio se conserra, 
nwnusrripta , na bibliotheca nacional de Lisboa. 
Fal-o-hemos no seguinte numero. 

É muito difliculloso dar razõc~ ao estomago, que 
não tem 0111 idos. Desenganem-se pois todos os que 
lem suhditos ú sua conta, que se lhes não taparem 
a hocca, dando-lhes de comer, não 111·a pod(•rão ta­
par i111pcdindo murmurações. Go, crna r e dar pão, 
são oflicfos annexos e inseparavcis. Tanto que Chris­
to deu pão ús turbas no deserto, logo o quizcram 
fazer rei. 
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PR!MEll\AS LAGRl\IAS 

Encerrou-se o capitão-mú1· nos seus quartos, e poz­
se a escrever para Yilla-ílor aos morgados de Royos. 

Dem se ha de presumir o que elle mandaria dizer 
ao futuro genro e seu pae. A partida para Lisboa im­
plicam f'o rçosa111ente o addia111ento da boda, e d' isso 
os prevenia. Os projectos de alliança subsistiam como 
d'antcs e 111ais do que nunca desejava realisai-os. 

As novas e incri,·eis occurrcucias altera' am porém 
as tenções feitas, e os esponsacs teriam prava,·el­
mcntc de celebrar-se na corte, tanto que a· circuns­
tancias o pcrmittissem. O fidalgo fallava d'estas mo­
dificações coruo ine,•itaveis consequencias d'u111a re­
solução que não expli cava. 

Fez depois o seu testamento. Sem esta precaução 
oingucm n'essa cpocha se atira\'a ás setenta e tan­
tas legoas, que se dilatam d'aquellas comarcas até 
á capital. 

Com menos cautas disposiçiíes se vác ho.ic ú India , 
e tf) I se c111barca para montar o Cabo d' ll orn, que 
não julça nrcessario preca"cr-sc taDto. O vapor e a 
electricH.ladc, conspirando contra as distancias, e 
pondo tudo ao pé da porta, íazcm-nos sorrir d'esta 
excessiva circunspecção. :\ossos ª'ós esta\11n1 ainda 
muito longe d'l•sta geração andeja, e setenta lcgoas 
aíi9uravam-se-lhes um esparo incommensun11cl, re­
tal11ado de aridos desertos e solidões profundas, po­
voado de t rc' as e mYsterios, q uc um homem temen­
te a Deus de, ia pruJcnlcmentc achcrtir e acautelar. 

Eu s:rn do 111cu scculo, e ando com elle. mas não 
rio d"aquellas prc,·isões. Pois não é tudo instavel 
n'este 111undo, e não está ahi repetidamente a rnor­
lô a a\'isar-nos e persuadir-nos a iDccrtcza de todos 
'\}s nossos 1i10' imcntos e projrctos, de um p<ira ou­
lro dia , de 11111 para outro passo'? 

,\iuda nào lulia a manhã, 111ant!ou o fidalgo cba­
mar o abhade, a ícchou-sc co111 elle. 

- Padre - disse-lhe, cm quanto este boceja,·a, e 
esfregava os olhos estremuuhado - deixo-lhe a casa 
entregue, e !'i;tc papel. 

Era o tcsta111ento fechado e lacrado. 
- Se no' a('olltrcer alguma coisa, Jr,·c-o a Yilla­

ílor, e entrr~ne-o ao doutor ~lonlez. Elle lhe dirá o 
que ha de fazer. Estas cartas são lambem para lá, 
111as ha de mandai-as in11Mdiatan1cnte. Toma bem 
scntidCl'l 

-Todo o srntido: pôde''· s.• descançar. 
- ~landc me acccndcr a banq uela da capclla. All-

tcs de partir, H1111os lú fazer oração, cu e a sr.• 
mor{:!ada. 

- \'ou já ... 
- Escull'. D'aqu i a meia hora basta. Tenho ainda 

que lhe dizer. 
- Estou ;'is ordens de , .. s. • # 

- Sabe porque ,-ou para Lishoa'l 
- ~iío sei nem me compl'le ª'cri"'uar. 
- Pois é preciso que o saiba. Ajuâou , l:rnto mon-

ta, a criar a sr.• 111orgatl;i, e como a seu 111esLre, e 
pessoa de conselho, quero fatiar-lhe. 

- Üu\'i1·ci. 
- lgpez é uma menina, e aqui não ha quem a 

proteja. 
- Não esta mos nós todos 'l J~ proteger de que 'l 
- Do que possa orcorrer. 
- Que 111elhor. protecção póde ter uma donzella 

<lo que a de seu pae'l 

·-Assim é. ~Ias se cu tiver de a deixar? 
-V. s.•! Porque'/ 
- Porque 1 Nào O Ln i u as noticias do ouridor? 
-A tormenta anda longe. A no~sa pr-0rincia es-

tá cm socego, Deus lou,ado; e não é de esperar ... 
- Quem sabe? .Está ... por ora. De um momen­

to para o outro, pódc transtornar-se ludo. E se cu 
não csli \'Cr cá, repr to 'l Se ella li\·essc ainda sua mãe ... 
Mas não tem, e u111 homem ... so bre Ludo um ho­
mem da lllinha condição e no.u1cu estado ... tem ou­
tras obrigações Lambem ... E bom acautelar a tem­
po 1 e os franeezcs eutrasscm por ahi dentro!. .. 
Sabe lá o que faz a soldadesca!. .. J~ d'aquella en­
tão 1 ... 

- Que ha de fazer, se estamos em paz'/ 
- 1':111 paz, abbadc 1 ••• com a nossa bandeira in-

sultada, o nosso principe por esses mares de Chri to, 
a nossa terra enxoq1lhada, e sahc Deus o mais que 
,; rá 1 Quem chama paz a isto, e q ucm ha de q uc­
rcl-a? Sou pae, mas sou portugucz. 

O padre curvou a cabeça; o fidal "'o con tinuou: 
- Tenho e111 Lish\lil uma sobrinfia, casada com 

um desembargador . .E pessoa de meu sirngue, e não 
tenho jú outra lêio ehc9ada. Vou entregar minha fi­
lha nas sua mão~. l'iào pôde ter melhor abrigo. 
Que lhe parece? 

O abbadc reflectiu longamente. Pr nsara ellc que 
esta ida á corte, na disposição de c~pirito em que a 
sua pcrspicacia prescntia a rn c11 ina , podia ser fatal 
aos projcctos do fidalgo, rclatiq1111cntc ao estabeleci­
mento d'clla. Ponder:Ha porém ao mesmo tempo que 
similllílntes razões agradariam pouco ao pac, e dif­
ficilmcnte seriam por cllc apreciadas. Preferiu, por­
tanto, oppor objecções menos dirct'las. 

- l~ u sei 1 - respondeu - Em Lisboa ... em Lis­
hoa justamente estão os francezes. 

- Pensei n'isso. :itas n'uma cidade, n'uma capi­
Lal corno aquella, e 1ú1111a casa recatada, debai'(O 
dos olhos de uma senhora de estimação, está de cer­
to mais ~uartlada do que n'estas terras pequenas, 
e e111 J>OOer de criadas. 

- Sempre era outra coisa ao pé de v. s.• 
- '.'ião lhe disse jú, homem, que bem podia ser 

que ti,esse de a deixar aqui só ... 'l .Eu cá me en­
t cnclo. 

Yia-sc que o fidalgo resen·ava para si uma parte 
dos seus projcctos - a mais essencial pelos modos. 

- Deixai-a só - continuou estrc111ccendo - só, e 
exposta aos azare que ... ai 1 padre, que me rcs· 
fria todo esta idéal Que podia fa1cr ... quc.ha,ia 
de fazer com similhantc cuidado e :-.ohrcsallo'l E caso 
decidido. Foi a primeira lembra nça, e sempre º"' i 
dizer que é a melhor. Está tudo quieto, é \'Crdadc. 
.Mas depois ... lá para o diante ... con1 a gent e ú 
sôlta, e aqu i tão fora de mão! E111 o fio se cm lfru­
lhando. quem ha de pllr cobro ... l.cmhrou-me•dei­
"ª1-a n·um cornento. :itas qual '/ :ita:: onde? E de­
pois tenho ou,·ido ... 

- Calumnias- acudiu o padre, por espirito de 
corpo ração. 

- Serão. E os conventos estarão li vres tamhcm 'l 
'.'iiio ha exemplo:> ... 'l Quem sah<'? Tudo incertezas. 
:\'uma corte sempre ~e tem oirlro re~pcito ... A jor­
nada ha de ser comprid.1 .. . E lon;.t<' ... mas a final 
é o mais seguro. O marido da minha sobrinha, pelo 
seu ollicio, anda fóra d\~stas cont<'ndas. J~ n1 nenhu­
ma parte a dci~o mai!l descançado. 

- SC'ndo assim ... 
Cedia o padre co1110 cede qu<'nt vê a im1tilidadc 

de contrariar a resolução de uma pe~soa cuja tena­
cidade conhece. 

- Fico lirre rlepois - proseguiu o fidalgo -e se­
rá o que Deus quiz<'r. De caminho ohserro o que 
ha, e talvez Dão seja tempo perdido. Torno por aqui 
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brere. Na minha ausencia, cuide-me d"islo. O ren­
deiro de Caldebois deve um a11no. Teve boas colhei­
Las e agora póde pagar: aperte co111 elle. Cá lhe dei­
xo procuração para me Lralar de Ludo. 

-Se'' · ' .ª voll<1 ... 
- Vollo, mas de passaçem. Encarrego-o da admi-

nistração por um pouco oe tempo. 
~o lagar não falla nada que me lembre. Se for 11e­

cessario alguma coi~a, de as proridencias: conhece 
os costumes. Depois me dará contas. O murzello e o 
castanho rodado lica111. \'igic-m·os bem. Ueµare nas 
ferragens. Passeie-m'os de vez em quando. llão-de­
me ser precisos. Tenha-me caulela com o Estrada, 
bem sabe o eslotl\'l1do que é. 

- N'csscs pontos póde irv. s.º sem cuidado. Olha­
rei por tudo como se fora meu proprio. Não e a pri­
mei ra vez ... 

- Isso espero. Lá ouço rumor por baixo. D'aqui 
a pouco eslamos a cami1tho. Agora me lembra. :. 
Pôde-nos dizer missa antes de abalal"mos? 

- lh ta va para lh'o offerecer. 
- Bem. Preparn-me n'um credo. Aqui tem as car-

tas. Ahi lica111 os 111ais papeis. N'aquella carteira estú 
o di11heiro. Tome a chave. Alé já. 

Saíu o padre para ir tratar tla missa. O fidalgo, 
ultimadas eslas disposições, só cuidou cm arranjar­
sc ~lara a jornada. 

l ensando bem no ca~o, as du,·idas do ahhade eram 
bem mais prudenlcs do q uea rc:-oluçãodoca1>itào-mór. 
Mas quem havia de Liral-a da cabeça a bomen1 tal? 

Produzira-lhe a primeira inipres ào um terror 
cheio de apprehcnsõc:., todas relali,·as ú filha estre­
mecida. Desde cnLào não ,·iu mais nada. 

Por um lado não eram absolulamente de>LiLuidos 
de fundamento o · receios, que o faziam tomar apre­
cauçiw tlc ir d1•posilar lgnez em Lisboa , e a escolha 
de uma parente chegada era plausi,·et. Por outro 
lado, e esle era o principal, a situação <la residcn­
cia, Lào af'a::.tada de Lodo o movin1e11to, e o amor e 
respeito dos.' ísinl.1os melhor tahez acaulelariam o 
perigo, que 1a assim provocar. 

Isto calcularia prora,clmcnle um juizo mais es­
clarecido e menos ohstinado. Mas eu já disse o que 
era o capitiío-111ór. Todo instincto. O i11slintto lera­
m-o ús cega:-;. 

E as te11çôes que occullal'a? Ta111hcm essas pro\'a­
rcl111cnll~ influíam. 

A confen• ncia com o ahhade f'o i, a hen1 dize r, u111 
deseu rf!:o dn conscil'llrin. Não podia passa r seu\ este 
desahafo. Tinha ellc scis111ado mai!' aquella noite do 
que e111 'inLe a1111os da sua 'ida. Como não desafo­
"ª ria? 0 

A. noticia da parlida subiLa do fidal~o e da mor-
9adu fura logo transn1ittida pelos famihare~ da ca a 
a poroa{·ão. Era o maior alroroço que de muitos 
annos aLrás, alli havia. ' 

Quando a enuida :-e abriu, e a sineta deu signal de 
missa, já todo o povo esta''ª á porta. Yelhos, n111-
lheres e crian~·as tinham madrugado, ainda mais do 
que o costun1e, llªra se drspl'direm dos amos de 
Yal -de-mil. 

Entrou ludo para 011,·ir 111i~sa Lambem. 
Não lanJaran1 os lidalgos. O capitào-mór ,·inha 

gra'e e Lri:-:Le, a morgadi nha , apesa r de tudo, Lrazia 
os olhos pi~ados. Era uma consternarão geral. 

As ~eparaçt'1es inesperadas são sempre dolorosas. 
Toda a q uehra de antigos e a rrcigados cosi u 111cs é 
uma cruel 'iolcncia. Qual é a primeira auscncia que 
não deixa profundas saudad1•s? Ai! custa o primeiro 
adeus aos si tios, aos homens e ás coisas da nossa 
infancia, cusla dc,éras. Embora se diga que é por 
pouco tempo: penal isa como as gramles a11gus1ias. 
Quc111 salrn o fu luro ? O futuro a He11s nertenee! Pa-
ret:e que s1' principia outra rida. · 

Assistiu o lidalgo ao sa11Lo sacrificio com recolhi­
mento e devoção maiores que o ordioario, e não e 
dizer pouco em homem tão sinceramente chrislão. 
Desentranha,·a-se-lhe a alma em supplicas ardentes 
pela filha e pela patria. Por qual primeiro? Nem 
elle sabía. 

Era bello ver alli contrilo e humilde aquelle Lypo 
de força e orgulho 1 

u a,·ia lagrimas cm muito olhos. i\enhum dos cir­
cunslanLes daria a razão. l luiLos allegariarn pre­
senLimenLos. De que? Fossem lá advinhal-o ... 

O mesmo abbade, nada propenso a Lerouras, pro­
nunciou o: Orale, (nitres com ,·oz mal se{?ura; e 
qua11do, acabada a missa, pediu as Ave Manas pela 
boa jornada dos lldalgos, e socc"'O do reino, masti­
gou as palavras de modo que maY se lhe percebiam. 

Poucas ' ezes se Lerá rezado com tão piedoso fer­
vor como n'aq uella occasii1o, e poucas solemnidades 
poderiam ser mais agradareis a Deus do que esta 
missa matulina, onvida por uma povoação rustica, 
n'aquclla ermidinha desornada. Ia jurai-o ! 

O capit~o-mór e a mor~ada voltaram ainda a casa 
para tomar algu111a refeição. Eslava jú tudo prompto. 

Era a manhã cerrada de nevoa. Os cavallos escar­
ravam impacientes a terra. A matilha dos cães, pre­
sos á trclla, e fechados na coh11ada, uiraYa luguhre-
111enle. 

Á. saída apinhava-se a genle no pateo. Ignez, 
póde dizer-se1 foi levada ao collo das mulheres, 
que se desfaziam em exclamações chorosas. Os ''e­
lhos do logar rodearam o lidalgo, e o mais ancião, 
quasi centenario, pediu-lhe licc11ça para o abraçar 
em nome de todos. 

l'\ào sei cu de coração empedrenido, que podesse 
resistir ao pathelico ingenuo d'csta scena si11gela­
mcnle a111oravcl. 

O capitão-1111ir apre~sou as de:>l)C(lidas por já niio 
porler. ~letlcndo o pé no eslribo, Jalbuciou com ma­
goa mal reprimida: 

- Eu \"ui Lo, lilhos cu volto. 
Tinha um nó na garganta: deu de esporas, para 

disfarçar a co111rnoçào. 
Pouco depois, a ca\'ali;ada seguia a ladeira da 

e11costa, e o lenço hn11wo de lgm•z aecnarn de lon­
ge á hoa ~ente, que se n:io fartan1 de pedir a Deus 
pela sua linda nlJ'nina de Va i-de-mil. 

Tinha111 todos brni razüo para pedir, ti nham! 
O Alegre, ludo l'l'i1 1oltar-iw, e mirar, e remirar, 

como se não podéra a parlar os olhos das ~uas ~t· r­
ras, que nu1wa tão hc111 lhe Linha111 parecido. 

,\lcm cl 't•llas, era 11111 mundo no,·o ! 

O TEXCGO 

E ''ulgar dizer-se de uma pe:-soa obrsa, csti1 gor­
do como um Lr xugo. Mas poucos !>abenio que aniural 
é csLe. Dil-o-henios. 

O terngo pertence ao grupo dos a11imacs carni\'O­
ros, e a fomilia dos plantigrados, isto é, que andam 
sobre a planta do~ pés. E gcnero mui 'isi11ho uo 
urso, com o qual Linneo reuniu o kxugo. 

Tem E'sle animal o f"eilio de raposa, porém é mai;; 
baixo, por ler as pernils muito curlas. As unhas, 
principalmente as d0s l>é:, dianteiros, são muito com­
pridas e rijas, o que l 1e facilita ahrir a Lerr.a, e pe­
uctrar por ella dentro, deilando pa1·11 Lraz de si o 
enlulho da esca"aç1io, que ~c111pre faz torluosa e 
obliqua, kvando-a e:-.tre111a1t1l'nlc longe, por ser este 
o unico meio que lc111 de defesa , visto nf10 poder es­
capar f'u ~i11do dos <".<i<'s, que siw o:-; S!' us maiores iui-
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migos. A pcllc é cobcrla de cerdas brancas e pretas, 
tão aspcras, que d'ellas se fazem escovas e pinceis. 

Este animal é amicis'>into de mel, pelo que anda 
sempre á cata das colmeias, e dcsenlerra os ninhos 
das abelhas silveslres. Por isso Linneo lhe chamou 
ursus meles, como q ue111 diz, urso meleiro. 

PROClSS,\O DO COH PO DE DEl"S 

srA Al'\TIG UIDIOE ~: CO\I QU~ .I CO MJ>A;\11\)IE:'\TO 

E f'IG 1:1\AS SE TE\I l'HITI) f: \I l,ISUO \ ' 01:s1n: o Tl:)I PO 
llEl.-llEI O. JOAO 1 

O mesmo na tu rali ta dcscreH•ndo e:-te quadrupede 
exprime-se n·cste termos: ,\ festa do Corpo de Ocos foi in~tituida para dar 

(( O texugo é animal prcguiço::o, desconfiado, so- a Jesus Chri~lo culto partirular no Santi~si1110 Sa­
litario; retira-se para o~ bosques e logarcs ermos, cra111ento, porq~1c os ~!latad1~s oíll~ios. _e n•ri111onias 
e faz casa subterranca. Fo"c de companhia e da funebres de qumla fr1ra 111a1or. nao d:10 l~l!ar para 
luz, e passa tres quarta:: pa~tes da sua vida.a dor- a celebridade d"cste sacro~anto m~~l<'no. l _rbano 1v 
mir. Quando súe é para buscar de comer. '' [ foi o pontifit1', que no anno de J~ü~ dt·~en~11nou ,_ pa-

Co111 tal \'ida, como não ha de o texugo ser gordo ? ra csla eurhari~til"a solcnrnida<lc, a pn1111•1ra quinta 

feira <h'pois eia f1•sta da Santissi 111a Trindade. Diz Foi 1•sta a origr m dn procissão ; agorn 'cjamos co-
ccrto historiador franccz, que o bispo de Liegr, na 1110 d'antrs se fazia cn1 Portugal. 
Al t•manha baixa, jú anl<':. da assu111pçào de Urba- As nolicias impressas. 111ais anligas que nós conhe­
no 1v ao ponlifkado, hav ia instiluido na sua diocese remos da prociss;io dt• Corpus. são: O re~i111cnto de 
esta festa, e q11~ d1•pois o dilo pontífice a inslituíra I Coimbra, de 1:111. puhlirado por J. Pedro Ribeiro 
com bulia particular. a qu.il por causa das gner- no t. :3. 0 das nis.~prt11c1>,·s Chro1111lo[Jicos. e a a:i rra­
ras dos guelfos e l!i hcli nus. q uc rúq uclle te111pn Li,·a que o sr .\. 1 h•rnilano fel no .llo11!fe de Ci.çter, 
pcrturba,a111 a c~rcja romana, nào te' e effei lo; 111as rrferida ao ;1 11110 de l 'i8'i. reinado ele D. João 11. E pos­
no roncilio gl' ral de \'i r11na, celebrado no anno de to que rssc n11to se passasse 1•111 Sctubal. o douto 
1311 , no pon tdic·ado de Clc111cntr r, na prcsr nça dns historiador no:: diss<' que ~e linha !'enido do rt>i.ti­
reis tlc França. lnglat1•1-r.1 , e Aragão. ío1 a dila bulia mcnlo da procis::ào de l.;shoa, que achúra no archi­
confir111ada, e puhlicacla c111 torla a cgrcja catholira. ,·o d:1 ca111ara cl"rsta eidatl1'. o qual condizia. pouco 

No anno 1lc l:ll(j o papa Joiio xx11. para estender mais ou n1e1ws, com o de outrns 1c1Tas do reino. 
rsta cC'lchridadc, acn'S('Clllou-lhc out;l\·ario, e man- ,\hi podl'm o:; ani:HlorP!' das nos:;as anlil!uidadrs 
d~rn q!1c cm prociss5o se lernssc p_uhlica111enle o Oi- 'er <jual, era o hurlcsco ;it·o11q11111 han1c nlo da prol'is­
nno :Sacra meu to. Por ordem de Urba no rn1, o dou- são 1 o Corpo de L>cus no s1•1:ulo ''. 
tor angelico S. Tho111az, que e11Uto estarn lendo Mas onde, mais por 1111•11or. Sl' ;1c:ha a nolicia do ul­
thcologia na l' idade •k Orvic<lo. co111pm. o oflicio t:1110 at·o111panha111ento tJ'c:-<ta procissão. é 110 J\'orot1·e­
que no rlia ll"11sla festa se reza, ma~ primei ro que yimenlo vam o (/Ol'f'l' llO t/11 1111' s11 t/11 /Jr111deim de S. 
na egrcja uni 1• cr~al se rcttísse, na cgrcja lcotl ience Jol'ye, (wul.ulri 1111 .s COl'las, alvarás l'le111brn11cosdoa11-
sc re'l.U\'a outro con1poslo por um monge cistercien- ligo regimento que w• (/ 'U'imou pC'lo 1111'/'l'moto de 1 i55, 
~e, que ainda hoje se c:onst•rra no c·artorio de Li ege. 1 o qual se rnnsc•na no arC"hirn da ra111ara de Li:;-
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boa, e foi pelos seus habeis archi,istas publicado em 
18;)i. 

Ahi se diz que Lendo el-rei O. João 1 in,ocado . 
Jorge na gloriosa e mcmonl\el hatalha de Aljubar­
rota. cm op1>osição aos castl'lha nos que im·ocaram 
S. Thiago, o rnonarcha Lriumphante rccdiíicára o 
castcllo de Lisboa, debaixo do patroei11iu d'este in­
victo martyr e alferes da egreja calholiea , nomean­
do-o por seu titular. Que toda sua vida trouxera 
este rei a insignia e di,·isa da orde111 111ilitar de S. 
Jorge, e a ntandára esculpir nas suas arruas; orde­
nando que o dito santo fosse 11a procissão do Corpo 
dr Deus, a ca,·allo, sendo a primeira vez que isto se 
C\ 1. utou, no anno de 1 :.l8i. 

Quando D. João 1 creou a Casa do Yinte-e-quatro 
do J>º'º de Lisboa, se institui u a handcira ou es­
tan arte de S. Jorge, composto <los ollicios que tra­
ballia,atn com ferro e fogo, que eram: Os har1>ciros 
de Quarnccer, ''ulgar111ente dn1111ados espadeiros, e 
os cte harhear, que eram os cabeças da bandeira; 
tendo a11nexos os serralhciros, ft•rrciros, rerradores, 
bate foi has, bainhei ros, coronhei ros, scllciros, fustei­
ros, latoei ros de fundição, l'undidort's de cobre, la­
loe1ros de martello, e os de l'ulha branca, dourado-
1cs, cul eleiros e frieiros. 

li a' ia tamhem outros offieios embandeirados, mas 
com in' ocaeào de diq~rsos sa ntos. 

A cargo da bandeira de S. Jorge, porém, é que 
cst<l\a a princi pal figura da p1ocis~ão do Corpo de 
Deus, que era o santo 111artyr e o seu pomposo es­
tado. 

Eis como no citado regimento se regula este en­
cargo. 

«Oito dias anl\•s da procissão do Corpo de Deus 
da cidade, ponio pro111ptos ei11co pretos arruados com 
as insignias do santo, e com sl'us clari11s, tambores 
e pifano, e os lerarão ús caHilhariças de s. m., aon­
de farão tocar os tambores junto ao ca\l1llo em que 
o sento hou\er de montar. e aos do ~eu estado . .\"a 
' espera do dito dia lhe rcp'ctin\o a 11ws111a diligencia, 
em companhia <los 111ordo111os da mesa e:;piritual, le­
vando comsigo a sc;lla e mal:. arreios do cavallo do 
sa nto, e o mais que preciso for para seu estado; e tu­
do entregarão na casa dos arrl'ios aos ollic:aes, e a 
estes darão a propina do estilo. " 

« 'a ,·espera do dia da prot·isslio manda rão deitar 
bando pelas ruas d'esta corte, pelos pretos, indo es­
tes armados com as suas insif_(nias, para que a todos 
co11sle da saída do santo, e depois os mandarão re­
colher ás reae cavalharirai', para na madrugada do 
scçu in~e dia ~ond uzire111 o carallo d~ ~auto e seu es­
taoo, ~1 egreJa onde for a sua. habitação. Chegado 
que scJa o estado do santo. porào prompto o Pagem 
e o Alferes, do que logo darão conta aos juízes e 
aos mordomos e secretario da nwsa espiritual, para 
se continuar a saída em boa onlern. E finda a pro­
cissão1 acompanharão o santo e o seu estado ao cas­
tcllo oa sua rnvocaçào. J~ toda a dcspeza que se cos­
tuma fazer n'este dia, não excederão do preciso e 
necessario; e no caso de ha 1·cr excesso será por sua 
conta.» 

Depois da e'ttincção da Casa dos Yinte-e-quatro, a 
camara municipal é que veste os prelos, e os grati­
fi ca para esta funcção, e da casa real ' cm os caral­
los tanto para o santo como para o ~cu estado. 

D'antes, a faca em que monta'"' S. Jorge, le,·an1 
'ida regalada, n'um cstúhulo que csterc por mui­
tos annos ao pé de S. Domingos, nas casas do hos­
pital que os da bandei ra Linha111 para os aprendizes 
e opcrarios pobres. lhH·ia a crt•nça de que S. Jorge 
era ath ogado das crianças bravas, isto é, que por 
sua in tercessão amança,am, por is~o as mães cx­
trc111osas faziam na roda do :inno muitas oll't·rtas de 
palha e cevada para 11rn11tc11ra do raq11li11ho do san-

to, com o que elle, e os que lhe tratarnm do penso 
engorda,am que era um brinco! Bons te111po eran; 
esses, e111 que até ha,·ia ceradciras religio~as, tantas 
quantas são hoje as ci,·is e militare.,. 

) las ainda em 1 ;)38, no reinado de D. João 111 

le,ara o seguinte prestito, que <le.' êra co111por un~ 
espectaculo famoso, lauto pela e'ttravagancia das li­
guras, como pela riqueza que n'esta occasião osten­
tavam as diversas corporações mecanicas, cm despi­
que umas das outras. Não admi ra, poi!', que as pro­
vincias se <lespornassem para vir assistir a esta pro­
cissão. 

1.0 Os Besteiros. 
2.0 Os Al111oinhei ros com a .\.lmoinha. 
3.0 Os Pre"ueiros. 
4.0 Os Ganliad inhei ros. 2 

ü.º Os Albardeiros. 
6.0 Os Almocre\ CS. 
7.0 Os Atafoneiros. 
8.0 Os Carniceiros com seu imperador e rei. 
9. 0 Os Tecclôcs. 

10.0 Os l'eli quei ros com o gato pau!. 3 
11.0 Os Oleiros, Telheiros e Vidreiros. 
12.0 Dois Diabos. 
13.º Os )lcrceeiros, Especiciros e Boticarios. 
H .0 O Gigante e o Anjo. 
15. º Os Corrcci ros com os castcllos. i 
Hi.º Seis Diabos. · 
1i.º Os CurtidOi·cs. 
18. 0 Trcs torres com os moiros. 
19.0 Os Sapatei ros com o Drago. 
20.º Dois Diabos e dois Proviços. 5 
21 . º Os Cortadores. 
22.º Os Tm.adorcs. 
2:1. 0 Dois Diabos. 
2~.º Os Alíaiatcs com a Torre e a Serpe. 
2:.i.º Os Carpi111eiros da Ribeira e Calaf'atcs com 

a ~au e Galé. 
2G 0 Dois Diahos. 
2i. 0 Os Cordoei ros. 
28. 0 Os E~part ci ros. 
29.0 Dois Dmbo.s e a representação da dallla e 

galantes. G 
30.º Os Pescadores de Cata que far.ís. 
3·1.• Os Ped reiros e Carpinteiros com o engenho. 
:J2.0 Dois Diabos e um l'rincipe. 
:J3.0 Os Vinhatei ros. 
3~.0 Os Tauociros. 
:J:.i. 0 Outra Torre. 
3ü.0 Os ,\rmei ros com o Sagilario. 7 
:n. 0 Os Ccriei ros e Candeieiros. 
:J8.0 Os Pccheleiros. 
:rn. 0 Os Ouri,cs da prata e do ouro. 
10.0 Os Corretores. 
~1: Os Tabelliàes com toch;1s de praia. 
H.0 Os Mercadores e Corretores iden1. 8 

,\ e te tempo parece que jú se tinha 1>rohihido al­
gumas danças e fo lias, porque não as' emos menciona­
das n'esla especic de ordem do cspcctac11 lo; ~abcn­
do-se por outras relações, antigas, que n'csta procis­
são ia a da11ça da retorta 9 cm q uc cn tra n 1111 homens 
e rnulhercs masca rados, com acornpanha111ento de 

1 .\lrnoi11ha rra um rarroque levaYam os al111oinhl'iros ( hortA.'lõcs ) 
fl~uranclo umu horl11. 

• Tralialhaclort•s cio mmpo. 3 que hoje chamilmos.~cnhiJ<•s. 
s l'rurn\c•l111c·111c• um µ.1to de brejo. ou hraYo. B t;unl~m o que 

supJM"' o ~r .. \. lh·r.·111:1110, a ljuem t-on~ul111111•"· 
l Castt•llo~ «ham:l\aUJ a 11111a ohra dl• t.alha C{tW ~·n·ia clt' n•mntc 

li vara 11111• l1•rn\·a111 t">l"~ olliciat'S, talwz fiquranclu 11111 <"'tc•llo. O 
sr. Cont•gn ~··~r~io. gramlt• &thc:.~·lor das no~S.•~ ruUij.Cnatha~. nos as­
$<.'gurou qlH' la1JllM•m os h:l\·iam de metal,"!"(' fü,'l'IHliatu. P&lc ser 
qm• &·n·i:-sc•11t cll' ccrhws para segurar as \"Cla~. 

o; Pt•ilit•t•irn:J, 
• \;:1111oi·aclo~. lloj<' cliz1•111os gnlan~. 
7 f,1·a lllll ho1111•111 H»lido cfp côn•S, fitns Cllll'OJ~• i R (lglli~nS faZ!'ll· 

<lo \'isngc·ns e• 1J11Jllliet•s, 1·0111 a rco e l'rctha.; na 111i10. ( 11. Jlcrtulano.) 

8 \'itl. ,\1111:11•J< cio \luuil'ipio tlc Lishoa. 
9 t:crtu hailacJu 1uuuriM·o. 
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ii.aita de folie; a das espadas, com tamboril e pan­
deiros; a cios moleiros e molei ras, com violas; e ou­
t1 as mais, com suas foli as e chacotas ú mistura, que 
eram umas cantigas euloadas em córo, ao som de 
instru1ücntos pastoris. • 

Ainda no cculo \\ lcnlra esta procissão muitas 
dancas, como 'imos de um parecer do procurador 
da êoroa, ~l.tnuel Lopes de Oliveira, datado de 1 O 
de junho de lti8 , :-obre uma contestação que se le­
'antou entre os oíliciacs da camara do Porto e o 
bispo d\1quclla cidade, documento curioso, que da­
remos na secção de <e antiguidades nacionaes. » 

E lambem antiquíssimo o um de se armarem as 
jancllas das ruas por onde passa a procissão, como 
se verá pelo bando que Hlmos traoscrcrer, com a 
orthographia em que o achámos, o que fazcrnos por 
excepçào, pois nflo cscrc\ e111os para os eruditos. 

<e Pregão q11c si' lw de dar lw dia ou dias antes do 
dia do Corpo de Deus. 

On vitle o mnndado do Juiz e Regedores da Cida­
de: Que tollolos .luizcs e 111ordo111os dos Oflicios da 
festa do Corpo ele Deus se façf10 prestes com todo 
ho que a seus Officios pertencer. E que SCJãO na 
Sce com elles ás sele oras pera sairem com a pcrci­
ção. E que todolos oíliciacs de cada hü Officio acom­
panhem sua bandeira e officio. E se \'ãO logo dia do 
Corpo de Deus comformar ha casa do Juiz <le seu 
Ollicio para ordenarem o que são hobrigados de fa­
zer. E da y se irem todos á Sec com ho dito seu 
Juiz. Sob 1.ena de qual-quer Juiz ou mordomo que 
até ás ditas sete oras não for na See com todalas 
cousas que pertencem a seu Ofllcio pa"arem cada 
hií quinhentos reis. E qualquer oílicia~ que logo 
como fformar hü não for cata r ho Juiz <le seu officio 
pera com elle e hircm ha Sce pagar{! cem rei . E 
os que não forem á pcrcição acompanhar seu officio 
e bandeira pagarão duzentos reis. E os que saro 
obriguados a daar 0111cs durma e os não derem ou 
não forem tacs e o mo de' cm ser pagarão quinhentos 
reis. E todo ollicial que uão lcrnr seu antremez na 
mão de panno ou bandeira ou de qualquer outra 
cousa que pareça cousa de festa pagará cem reis. E 
qlic todolos n1oradorcs da rua direita per bonde a 
perciçam harlir tenham ha dita rua bem limpa e 
despejada. I~ lenham ramos e cspadanas ús portas 
E deitem ás jancllas panos sob ~cua de dozen~os 
reis q ua lq uer q uc ho n<io l'l'zcr. b amelade das di­
tas penas senio para quem os arusar e a outra pera 
as obras da Ca111ara da Cidade. E que todos aqucl­
les que sào obrigados de da ar touros os deem hõos 
e de rcc1•hl' r melidos e cnçarrados na praça desta 
cidade a Lc111po de' ido soh 1wna de os Juízes dos di­
tos touros pagnrcm mil reis da cadéa para as obras 
da Ca111ara. E de fkarc111 obrigados a daar he emtre­
gar ho ta: touro eada \CZ que lhe for 11Jandado pelo 
.Juiz e Hegcdures da Cidade. » 

Por isto se 'e que ha' ia toirada no dia da pro­
cissf10 . 

.El-rei D. JoflO ' , i11sti1uindo a patriarchal, em 
171 7, deu no\ a onlen1 a proti:-são de Corpus Cliristi, 
que no anno de 1719 se l'c1. com pompa esequito 
nunca 'blo, por fon11a que deu a~sun1p10 a um ,·o­
lumc cm fol io de 210 paginas. composto por um dos 
laborio~os irmãos Barhosas ~!achado~. • 

D'cllc ton1i11nos ns srguintl'S not1eias, sobre o as­
pccto e ornan1c11to da cidade rússe dia. q uc melhor 
nos farú conhecer a clecadcncia dos ten1pos presentes, 
cm que a l<io cclchrada procisl)f10 do Corpo de Deus 
não é nem uma sombra do que foi. 

(Contimm) 

Q11e111 quer gauhar honra, não se ha de entregar 
ao desca nço. 

PADRE ANTON'IO VIEinA 

"\ C.\ S.\ nos lllCOS 

(\ icl. j>:ll{. l!rl) 

O quinto quesito formado pela tradição e memo­
ria ácer1·a d 'c:.la casa celebre, é saber: 

Em que tempo rc:;idiu u'ella o grande AfToo. o de 
Albuquerque? 

Jú dcsfiw11os o erro de algu11s cscriptorcs aíllr­
marem que AfTon:-o de Albuquerque mora'ª na Casa 
dos Bicos, porque mostrámo-, com documento au­
thentico, que cita fOra edi fi cada por seu filho natu­
ral , annos depois da morte de seu pae. 

·Agora cumpre a\criguar se tal asserção se referia 
ao filho, por haver lomado o mesmo nome glorioso. 

Dissemos n'u111 do's artigos anlcfcdeu tcs, que o 
filho de .\ffO!íso de Albuquerque, além da Casa dos 
Bicos fi zera uma grande rcsidentia e quinta cm Azei­
tão q LH' cleno111i 11011 do Jlaraiso, e hoje se chama da 
Baccilli6a. 1 Era 1taL11ral que alli quizcssc vi 1·cr, por­
que até edi fi cou, ta111hc111 ú sua cusla , uma egrcja 
a S. Si111ão, para sua sepultura, e para a dos ossos 
de .seu g,lorioso pac. . . . 

E cert o porém que fez al li pouca pcrs1steucia, 
porque tendo feito as pazes com el-rei D . .Jof10 m, 
este o uon1eou rrdor da sua fazenda - cargo em que 
foi tào tleligcn te ( dit. Uarhosa .\!achado ) no obsc<i uio 
de seu príncipe, como desinterc::~ado no augmento 
proprio . .Estr empre~o lhe deu o soberano por 'er 
que era dolado de ifüi~nc pruclcncia, ah;ançada com 
a licào dos li' ro:o: e cont11111a administraçào dos ne­
gocios cio municipio, de que foi prcsiucute, como 
j<i notá111os. 

Estrs cargos o retrnha111 nct'C);sariamcntc longe 
de .\zci tão, ornlc quando 'ol tou da Sabo~ a tencio­
na ,-a at•aso dcstl'rra r-sc da corte. 

Foi então que rcs11liu na ·ua Casa dos lJ:cos, ainda 
chamada dos diamantes: não se retirai1do de Lisboa 
nem sequer du rante a peslc de 1:iüU, quando jú não 
era vcdor da l'a7.l'tHla, por ter falll'cido D. João 111 , 
mas sim presidente do senado. « ~·esta grande ca­
lamidade, di:1.en1 as n1rmorias do lcmpo, manifestou 
grande capacidade e pro1•idcncia, applicando todos 
os meios para Cl'i tnr o~ ca lan1ilosos da111nos que cm 
toda a cidade cau~<ll a a peste, que com horrorosa 
voracidade tinha consumido a n111itos milhares de 
homens, dc"c ndo-sc ú sua co111passi\'a vígilancia o 
total exterminio de lflo medonho 1!:1gello. » 

O rei e a corlc tinham fu gido para E' ora, e Af­
fonso de Alhuquerq uc cont:n a quasi sctcnla annos. 
Ye-se que n'aqucllcs tempos não se corroíam e gas­
tavam tão cedo, como hoje e111 dia, os homens pu­
blicos . 

Se pollém não pôde cm 'ida lograr- e de tão d~­
liciosa rcsidencia. como era a ·sua quinta de Azei­
tão, para lá foi dormir o ~omno eterno, co11for111e 
dispozcra em seu testamento. 

A ''crha cm q uc A ffonso de Alhuq uerque faz esta 
manda, foi-nos apontada pelo sr. vi -conde de Joru-
111enha, o profundo hiographo do nosso Camões, 2 e 
grande sabedor de antiguidades nacionacs. 
Ei~ o teor da dita 'crha: 
«Digo e declaro, que por minha propria Yontade, • 

sem meu pae o mandar e111 seu tcstamcnlo, como 
d'clle se verá, dclcr111 i11ci tomar para sepultura de 
seus ossos, minha e ele minha mulher e filha, a ca­
pclla maior ele Nossa 'cnhora da G rnça da ordem 
de Santo Agostinho, para o que tinha fei to contra­
cto com os padres do di lo mosteiro, no qual lhes do-

' V:\-!'11 not.~11110 qur o h:l!'alhau lt•111 srnnprc nn1larlo por cst:1 
aguas ! urbas chi s11cc1·~~;"10 111• .\ffoll><> 11<• A l l111<1111'"( llc· 1 

• Est:\ a ~" hi r dos prc• 1 .. ~ cl11 i 111 prPnstt 11a('io11n l o 1. 0 vol. cl'l·st.c cs· 
Ludo de muil.Os annos, l' dt• inl'ntif(tt\uis ti ilig('ncins do uuctor. 
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lei certa fazenda com certas obrigações. E por os d~­
tos padres não cumprirem comigo como eram obri­
gados, e pelo que em minha 'ida \'i e entendi , que 
pois falta\'am ~a \'ida, sendo presente, 1~1u1l? mais 
faltáriam depois da morte; por a expcneoc1a que 
disso alcancei, e por outros justos rcspeitos que me 
a isso lc\'ll ram rnando: 

do dos Albuquerques. Agora poremos aqui lambem, 
para ufania dos que tem este appell ido, a que fez 
João Rodrigues de Sá, celebre coplista gencalogico. 

Que sendo caso, que dantes da minha morte não 
tenha mandado as ossadas de meu pae, mulher e fi­
lha á egrcja de S. Simão, que mandei fazer, á mi­
nha custa, em Azeitão, que logo as façam mudar 
para a dita cgreja, conforme a declaração do lino 
que d·isso tenho feito 13.0

• de Malta. E porque tra­
~o demanda com os ditos padres sohr~ lhe largi~r a 
dila capella , declaro por descargo de minha consc1en­
cia . e para tirar du' idas, que a marinha de Alhos­
\'cdros, e os Moios da Golegã, com a quinta do l le­
loal que tenho no Lan«1dio, tudo juntamente me 
deixou minha tia D. 17.abel de Albuquerque, unido 
e vinculado em morcrado, com a obrigação de dar 
cada anno uma pipa Se ,·inho aos padres de S . . Fran­
cisco de Enxobregas. Portanto não podia dotar a tal 
f,1 ·ienda, conforme a minha consci<' ncia; e se ao tem­
po que o fiz fôra lembrado de tal obrigação, por ne­
nhunia ,·ia o fizera. Portanto 1Hando : 

Que tanto que a minha alma se apartar d'esta misc­
ra,·el carnr, meu corpo se le\C ú dita rgreja de S. 
Simào, on le será cpultado no logar e sepultura 
que deixo declarado no dho li1 ro. 

No dia de meu falleci rnento, se poder ~er antes 
<lo meu corpo se sepultar, o:i ao outro dia, chama­
rão os padres todos do 111ostci ro de S. Francisco de 
Setubal , com os mais padres seculares de S. Pedro 
que se acharem, e dirào Lodos 111issa pela minha al-
111a, e farão um offi cio de nove lições, cantado e lhe 
darllo de esmola o que parecer bem a 111eus testa­
nu•nteiros, de que todos sejam conten tes; e o mes-
1110 se fará ao 111ez e ao auno, co111 a offcrta que ou­
tro sim lhes parecer, sc111 'a idade nem vangloria, 
tudo para lournr e gloria de Deus. E o dito meu 
corpo será sepultado no habito de S. Francisco, e 
lc\'ado com a menos \'aidadc e 'angloria que puder 
s<'r, porque em tudo quero 111uita hulllildade e ne­
nhuma 'angloria. 

Porque sempre foi minha ' ontadc acrescentar e 
angmentar o serviço do .Senhor Deus, e hon1:a. de S. 
Si mão, que tão esquecida estava, para elle1to do 
qual mandei fazer a dita egrcj,1, co111 muito gosto e 
co ntcntalllenln, tanto quauto o Senhor Deus tenha 
de 1·ccebcr minha al111a na sua {).loria, pretendo Lam ­
bem que n'ella se faça111 os olli cios divrnos com mui­
ta 'cncraçào, os quacs o cura da dila cgreja não 
póde fazer só : portanto qu<'ro e mando que na dita 
egrrja haja para sempre, prrpt'tualllente, dois capel­
lill' S clerigos seculares de S. Pedro, 'irtuosos e de 
hoas 'ida·, e cada um d·elles diga cada semana qua­
trn missas resadas na dita cgr<'ja por ah11a de meu 
pac e mãe, e por minha e de nunha mulher e filha, 
e de 111 <:us herdeiros, e amjgos e inimigos, e almas 
desamparadas Jo purgatorio, com seus rcsponsos so­
bre nossas sepulturas, que licarào declaradas no dilo 
li' ro n.0

• da Malla. '> 
A respeito da paragelll dos ossos do grande Affon­

~o de Albuquerque, á ,-ista d'cstc testamento, temos 
que faltar com alguma del«'nra, o que faremos no 
eapitulo seguinte. 

AJ\~1.\S nos ALBl,QlERQ!JES, QLE ESTAVA\! SOBRE A PORTA 
D.\ CASA DOS lllCOS. 

Já publicámos a pag. 9G a copia hcrald;ca feita 
pelo bispo de Malaca, D. João Ribeiro Gajo, ao escu-

As cinco Dores de liz 
Com quinas em quarteirão, 
Os Albuquerqurs trarão, 
Os que del-re1 D. Diniz 
Trazem sua geração. 
E por tocar este eslado, 
Bem merece ser lou,•ado 
Sangue que é com lal mistura, 
Por trlo honrada natura, 
Digno de ser rcspci1ado. 

A HIP HE:\SA E A Ll.NGU.\ ~L\TEll:\.\. 

Não é para aqui alllplificar exccllcncias da lingua 
portugucza, assaz, e de sobra o tenho feito ha au­
nos, e o tinham .feito antes de mim outros, melho­
res do que cu. E uma lingaa bclla; é uma lingua 
rica; é u111a lingua para tudo; quem o desconhece? 
por tudo isto, e por que é nossa, e porque é, como 
todas, susceptirel de ainda maior lustre, devemos 
amai-a, scn·il-a, defendei-a de desacatos, rcstituil-a 
ao ~cu lhrono, alleando-lh·o, e rcdoirando-lh'o, e 
n·elle mantel-a senhoril, como as 111ais soberbas, cm 
, ez de se andar á esmola, pintalgada de farrapos 
estrangeiros, e caindo de debilidade. A imprensa li­
vre isto é a imprensa depois da in vasão dos bar­
haros, se tem fe ito á sociedade alguns heneficios 
para a nossa vcrnac.ulidade, não se pódo. escurece.r 
que tc111 sido, e esta sendo, uma rcrdad()1ra macht­
na infernal. 

A. f, 11~: CASTILTIO 

O pão repartido cnlrc muitos interesseiros, não 
contenta a Lodos. 

PADllB A:<TO:< IO \'I Elll.\ 

E.tJ1licaçao <lo enigma do nt1nic1·0 12 

A mão que cria seu filho, o ó duas ' '<'Zl' 8. 

Latb·>a - Typ.'>gnph\A de C.Htro lrmlo - rua di Bo• -VUt• - palulo do cond.e de Samp.1.1">. 
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